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1,19 milhão de pessoas morrem a cada ano em 

decorrência de lesões de trânsito;

Usuários vulneráveis (pedestres, ciclistas e 

motociclistas) representam mais da metade de 

todas as mortes no trânsito;

92% das mortes no trânsito ocorrem em países 

de baixa e média renda;

As lesões ocorridas no trânsito são a principal 

causa de morte na faixa etária de 5 a 29 anos.

Cenário global



As lesões e mortes acidentes de trânsito são previsíveis, preveníeis e evitáveis.

Pensamento seguido por países com sucesso na redução de acidentes 

A partir do fundamento das evidências – experiências científicas desenvolvidas, 
aplicadas e comprovadas por avaliações

Pesquisas/Inquéritos

A partir de um banco de dados consistente de lesões e mortes no trânsito, de 
“acidentes”  

+ 
Tratamento e análise adequados dessas informações

Enfoque científico: 



Impactos da violência no trânsito
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230.193 internações por ATT registradas no SUS, 62%
eram motociclistas (2023) 1 .

1 Fonte: Ministério da Saúde. Sistema de Informações Hospitalares/SUS
2 Fonte: Viva Inquérito 2017

Impacto na rede organizativa do SUS (principalmente na
rede de urgência, leitos hospitalares, UTI e cirurgias
eletivas).

21% dos atendimentos em  urgência masculinos e 11 %  
femininos foram devidos a ATT  em 2017 2 .

Impactos da violência no trânsito

Sobrecarga  nos serviços  de saúde Sequelas

29,1% das internações por ATT, entre 2000 e 2016,

apresentaram diagnóstico sugestivo de sequela física,

maioria em homens de 20 a 29 anos, pedestres e

motociclistas 1

As principais sequelas são amputação e traumatismo crânio

encefálico.

Grande carga de anos de vida perdidos ajustados por morte

ou incapacidade (DALY), segundo estudo recente do Carga

Global de Doenças 2



Sem falar em reabilitação,  

órteses, próteses e outros

• Em 2023: R$ 377.068.731,66 (internações SUS);

• Motocicletas: 59% custos. 

• Usuário vulnerável.

Custos nas rodovias segundo IPEA

• Rodovias federais: R$12,8 bilhões de reais: 64,7% com a 

saúde  e perda de produção

• Estimativa em rodovias estaduais e municipais: 30,5 

bilhões de reais

• Áreas urbanas: 12,9 bilhões de reais

Fonte IPEA, 2015.

Impactos da violência no trânsito

Gastos em  saúde Mortes prematuras

• 3º causa de morte, entre as  causas externas;

• Maior ocorrência entre jovens e adultos, sexo
masculino;

• Responsáveis por 33.743 mortes (2023):

30% mortes entre crianças, 
adolescentes e jovens (0 a 
29 anos)

61,2% mortes prematuras
(30 a 69 anos)



Principais causas externas de morte, segundo faixa etária. Brasil, 2022

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM)/Ministério da Saúde.



1
2 Taxa padronizada de mortalidade lesões de trânsito. Brasil e regiões, 2012 a 2023*

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023*

Brasil 23,3 21,8 22,3 19,4 18,6 17,4 15,9 15,4 15,6 16,1 16 15,8

Centro oeste 32,5 31,4 32 27,4 25,7 23,4 22,5 21,4 22,5 23,4 23,3 22,6

Nordeste 25,8 24,6 25,1 22,9 21,9 19,6 18,3 17,5 17,6 17,6 17,5 18,3

Norte 25,3 23,3 24 22,1 21,5 20,6 18,3 18 18,5 18,6 20 19,4

Sudeste 18,8 17,5 18,1 15,1 14,3 13,7 12,1 11,8 12 12,5 12 11,7

Sul 27,3 24,4 24,3 21 20,5 20 18,5 18,2 17,7 18,7 18,9 17,7
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Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM)/Ministério da Saúde (MS).
População estimada para 2024 com base no censo de 2022, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
* Dados de 2023 são preliminares. 
Nota: Taxa de mortalidade por 100 mil habitantes. 



1
3 Taxa padronizada de mortalidade motociclistas por lesões de trânsito. Brasil e 

regiões, 2012 a 2023*

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM)/Ministério da Saúde (MS).
População estimada para 2024 com base no censo de 2022, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
* Dados de 2023 são preliminares. 
Nota: Taxa de mortalidade por 100 mil habitantes. 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023*

Brasil 6,2 5,9 6,2 5,9 5,9 5,9 5,5 5,4 5,7 5,7 5,7 6,1

Região Centro-Oeste 8,7 8,6 8,9 8,2 8,5 7,6 8,1 7,9 7,8 8,3 8 8,5

Região Nordeste 9 8,6 9 8,9 9 8,8 8,5 7,8 8,1 8 8,3 9

Região Norte 6,9 7,3 7,2 7,6 7,8 8,6 7,2 6,7 7,4 6,7 7,6 8,3

Região Sudeste 3,9 3,7 3,9 3,7 3,4 3,5 3 3,2 3,7 3,8 3,4 3,6

Região Sul 6,6 5,6 6 5 5,1 5,4 5,2 5,3 5,4 5,3 5,4 5,4
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Acidente com lesão
corporal nos últimos 12

meses

Manuseio de celular
durante a condução de

veículo

Usa sempre capacete
quando dirige
motociclista

Usa sempre capacete
quando está como

passageiro de
motocicleta

Usa sempre cinto
quando anda na frente

como passageiro

Usa sempre cinto
quando anda no banco
de trás do automóvel

Usa sempre cinto
quando dirige

Dirige automóvel ou
motocicleta logo depois
de beber nos últimos 12

meses

Norte 3,4 27,2 69,5 65,9 70,5 43,4 78,8 23,4

Nordeste 2,7 22,1 68,6 65,6 70,7 49,8 78,1 21,5

Sudeste 2,1 32,5 94,4 86,5 87,1 53,7 87,1 14,8

Sul 2,0 34,1 95,7 87,1 86,7 67,5 84,9 14,8

Centro-Oeste 3,2 32,4 95,0 92,8 84,0 63,9 82,0 18,2
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Percentual de condutores de 18 anos ou mais que referiram as informações abaixo, segundo grandes Regiões -  PNS 
em 2019.

Fonte: Pesquisa Nacional Saúde, 2019.



Fonte: SIM/Ministério da Saúde   (*) 2023: Dados preliminares

Número de óbitos por lesão de trânsito, 
segundo local de ocorrência. Brasil, 2010 a 2023*

Local ocorrência Óbitos

Hospital e outros estabelecimentos de saúde 221.285

Domicílio 5.008

Via pública 267.259

Outros 32.446

Ignorado 1.097

Total 527.095

Hospital e outros estabelecimentos de saúde: 42,0%

Via pública: 50,7%



Fonte: SIM/Ministério da Saúde   (*) 2023: Dados preliminares

Número de óbitos por lesão de trânsito em 27 cidades, 
segundo residência e local de ocorrência. Brasil, 2023*

Residência:

➢ Brasil: 33.743

➢ Total: 4.632 (13,7%)

➢ 18 Capitais: 3.709 (11,0%  

e 80,0%)

Local de ocorrência:

➢ Brasil: 33.743

➢ Total: 6.180 (18,3%)

➢ 18 Capitais: 4.571 (13,5% 

e 74,0%)



Percentual de escolares de 13 a 17 
anos que nunca ou raramente 
usaram cinto de segurança nos 30 
dias anteriores à pesquisa, no 
banco da frente e de trás. Brasil e 
Regiões, PeNSE 2019.

Percentual de escolares de 13 a 17 anos 
que usaram capacete dentre aqueles que 
andaram de motocicleta ou moto nos 30 
dias anteriores à pesquisa. Brasil e 
Regiões, PeNSE 2019.

Fonte: Pesquisa Nacional Saúde do Escolar, 2019.

Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro-
Oeste

Banco da frente 17,5 22,9 23,0 14,8 12,9 17,1

Banco de trás 30,2 33,4 31,2 32,5 22,7 25,5
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Percentual de escolares de 13 a 17 anos 
que conduziram veículo motorizado nos 
30 dias anteriores à pesquisa. Brasil e 
Regiões, PeNSE 2019.

Percentual de escolares de 13 a 17 anos 
que andaram em veículo motorizado nos 
30 dias anteriores à pesquisa cujo condutor 
havia ingerido bebida alcoólica. Brasil e 
Regiões, PeNSE 2019.

Fonte: Pesquisa Nacional Saúde do Escolar, 2019.
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Percentual de escolares de 13 a 17 anos que andaram 
em veículo motorizado nos 30 dias anteriores à 
pesquisa cujo condutor usou celular. Brasil e Regiões, 
PeNSE 2019.

Fonte: Pesquisa Nacional Saúde do Escolar, 2019.
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Marcos Normativos



Diretrizes

Promoção da adoção de 

comportamentos e de 

ambientes seguros e 

saudáveis

Monitorização da 

ocorrência de acidentes e 

de violências

Sistematização, 

ampliação e consolidação 

do atendimento pré-

hospitalar

Assistência 

interdisciplinar e 

intersetorial às vítimas de 

acidentes e de violências

Estruturação e consolidação 

do atendimento voltado à 

recuperação e à 

reabilitação]

Capacitação de recursos 

humanos

Apoio ao 

desenvolvimento de 

estudos e pesquisas

Política Nacional de Redução 
da Morbimortalidade por 

Acidentes e Violências (2001)

Brasil - um dos poucos países a ter uma política de saúde 

especificamente dirigida a este problema social. 

Objetivo: Reduzir a 
morbimortalidade por 

acidentes e violências no País, 
mediante o desenvolvimento 

de um conjunto de ações 
articuladas e sistematizadas



I. Formação e educação permanente

II. Alimentação adequada e saudável

III. Práticas corporais e atividades físicas

IV. Enfrentamento ao uso do tabaco e de seus derivados

V. Enfrentamento do uso abusivo de álcool e de outras

drogas

VI. Promoção da mobilidade segura

VII. Promoção da cultura da paz e dos direitos humanos

VIII.Promoção do desenvolvimento sustentável

Política Nacional de Promoção da Saúde



Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento 
das Doenças Crônicas e Agravos Não Transmissíveis 
no Brasil, 2021-2030 (Plano de Dant).



Projeto Vida no Trânsito (PVT)

Subsidiar gestores no fortalecimento de políticas de 

prevenção de lesões e mortes no trânsito.

Convergência com o Plano Nacional de Redução de 

Mortes e Lesões no Trânsito (PNATRANS) e a Política 

Nacional de Trânsito (PNT).

Processo de revisão: Programa Vida no Trânsito.



• Premissas do Relatório 

Mundial  sobre Prevenção das 

Lesões Causadas pelo Trânsito 

(OMS, 2004). Especialmente: 

• A essencialidade de 

informação qualificada para 

subsidiar intervenções 

efetivas; 

• Abordagem sistêmica e 

multisetorial da questão das 

mortes e lesões no trânsito.

Fundamentação  das  Ações no Projeto/Programa Vida no Trânsito:
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Projeto/Programa Vida 

no Trânsito

• Proposição de medidas a partir de 

coleta e análise crítica de informação 

qualificada para subsidiar 

intervenções efetivas.

• Abordagem sistêmica e Intersetorial 

à prevenção da morbimortalidade no 

trânsito.



Teresina/PI

Campo 
Grande/MS

Curitiba/PR

Belo 
Horizonte/MS

Palmas/TO



Estratégias prioritárias do PVT

2. Ações intersetoriais

1. Qualificação da 
informação

3. Atenção às vítimas

Fiscalização

Infraestrutura

Educação

Fatores de 
risco

4. Promoção da Saúde
Eixo 

prioritário

Projetos especiais

Mobilidade Segura



Registro de Lesões – vigilância de Violência e 
Acidentes – projeto “Trauma”



• Sustentabilidade, alternâncias;

• Repetição vs. Adaptação;

• Intersetorialidade –interdisciplinariedade;

• Protagonismos;

• Dados: acesso, gestão;

• Integração de fato (interou multi?)

• Intersetorialidade intragovernamental;

• Ampliação do escopo vs. foco.

Desafios



Desafios



Obrigada!

daent@saude.gov.br

mailto:daent@saude.gov.br

	Seção Padrão
	Slide 1
	Slide 2
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22: Política Nacional de Promoção da Saúde
	Slide 23: Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças Crônicas e Agravos Não Transmissíveis no Brasil, 2021-2030 (Plano de Dant).
	Slide 24
	Slide 25:   Fundamentação  das  Ações no Projeto/Programa Vida no Trânsito:  
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37


